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EIXO I 
INFORMAÇÃO E 
MOBILIZAÇÃO 



Eixo I- Informação e Mobilização 
TRABALHO E EMPREGO 

Campanhas informativas sobre o tema;

Capacitação continuada dos Auditores Fiscais do Trabalho;

Sensibilização da sociedade;

Elaboração de material informativo (cartazes, manuais, cartilhas, 

folhetos etc.);



Eixo I- Informação e Mobilização 
SAÚDE 

Elaboração de material informativo (cartazes, manuais, cartilhas, 

folhetos etc...).

Elaboração  e publicação do protocolo “ Diretriz para Atenção a 

Crianças  e adolescentes Economicamente ativas “. 

Elaboração  e publicação do protocolo “Notificação de Acidentes de 

Trabalho Fatais, Graves e com Crianças e Adolescentes

  Impressão de mais de dez mil manuais sobre os Módulos de 

Autoaprendizagem sobre Saúde e Segurança no Trabalho Infantil e Juvenil, 

para capacitação da rede de saúde.



Eixo I- Informação e Mobilização 
SAÚDE 

Capacitação continuada dos profissionais da saúde, com a realização 

de curso presencial e à distância. Implementação de vários cursos 

presenciais e três Cursos de Educação a Distância, em Atenção 

Integral à Saúde de Crianças e Adolescentes em Situação de 

Trabalho. Em 2015 provavelmente teremos mais uma edição. 

Realização de eventos abordando os riscos e danos a saúde de 

crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil, ampliando e 

fortalecendo a participação da sociedade. Parceria para realização de 

quatro Simpósios -  Simpósio Trabalho Infantil e Saúde. 



EFEITOS DO TRABALHO 
INFANTIL



                                     
Não tem o sistema Osteo-muscular completamente desenvolvido

• Trabalho precoce: 
• Deformações ósseas.
• Prejuízo ao crescimento e ao desenvolvimento.
• Dor na coluna vertebral.

      

SISTEMA OSTEO-MUSCULAR



SISTEMA RESPIRATÓRIO

• Apresentam ventilação pulmonar reduzida (entrada e 
saída de ar dos pulmões);

•  FR    MAIOR ABSORÇÃO DE SUBSTÂNCIAS TÓXICAS
•  Crianças e adolescentes tem maior demanda de oxigênio



                             VISÃO

• Visão periférica menor:  
• Acidente de trabalho.

RUÍDO: Maior sensibilidade
Hipertensão crônica
Taquicardia
Perda Auditiva Induzida por Ruídos (PAIR)



PELE 

Clique para editar o texto mestre
Segundo nível

Terceiro nível
Quarto nível

Quinto nível

Camada córnea - mais 
superficial da pele não 
desenvolvida em crianças e 
adolescentes, pele mais 
vulnerável – maior absorção de 
substâncias tóxicas.
DERMATOSES.

      

Órgão – protege o organismo contra a 
ação de agentes biológicos, químicos e 

físicos. 



Eixo I- Informação e Mobilização 
EDUCAÇÃO 

 Guia Escolar – Métodos para Identificação de 
Sinais de Abuso e Exploração Sexual de Crianças 
e Adolescentes (2004);

 ECOAR – O Fim do Trabalho Infantil – Educação, 
Comunicação e Arte na Defesa dos Direitos da 
Criança e do Adolescente (2007);

 Escola que Protege - Enfrentando a Violência 
contra Crianças e Adolescentes (2007).

 A Canção dos Direitos da Criança - Manual para 
Encenar;

 Cartilha A Turma da Mônica em O Estatuto da 
Criança e do Adolescente; entre outros. 

-

Continua
.



Eixo I- Informação e Mobilização 
EDUCAÇÃO 

 Formação Continuada:

1 - Curso Escola que Protege (extensão, aperfeiçoamento e especialização):

•  14.690 novas vagas (2013);

•   31 IFES, distribuídas nas áreas de educação em direitos humanos, gênero, diversidade sexual e 
direitos de crianças e adolescentes.

2 – Curso de Especialização Educação, Pobreza e Desigualdade Social:

• 12 mil vagas (2014 e 2015);

•  30 IFES envolvidas em 26 estados da federação e Distrito Federal;

•  5.570 municípios participantes.

       

-

Continua
.

Curso de extensão:

Infância, Pobreza e 
Trabalho Infantil



CONANDACONANDA

CONAETICONAETI

CARTA DE 
CONSTRUÇÃO DE 

ESTRATÉGIAS

CARTA DE 
CONSTRUÇÃO DE 

ESTRATÉGIAS
PLANO NACIONALPLANO NACIONAL

FNPETIFNPETI

Conselho Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente

Comissão Nacional de Erradicação do 
Trabalho Infantil

Fórum Nacional de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil, dentre 
outros. 

Plano Nacional de Prevenção e 
Erradicação do Trabalho Infantil e 
Proteção ao Adolescente Trabalhador - 
Segunda Edição (2011-2015); 

Carta de Constituição de 
Estratégias em Defesa da 
Proteção Integral dos Direitos 
da Criança e do Adolescente - 
ações reafirmadas na Matriz 4 
(Estratégia Nacional de 
Erradicação do Trabalho 
Infantil).

 Participação em Conselhos, Comitês e Grupos de Trabalho (GT): 

Eixo I- Informação e Mobilização 
EDUCAÇÃO 



Eixo I- Informação e Mobilização 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

 Equipe/técnico de referência do PETI (Estados e Municípios):  
• Articular e promover encontros, capacitações para a Rede sobre o tema – dar 

visibilidade política a agenda de erradicação do trabalho infantil;
• Realização de Audiências Públicas para pactuação da Ações Estratégicas
• Elaborar e divulgar material informativo, orientações técnicas;  
• Participar e promover campanhas de prevenção e erradicação do TI/ 

Campanha Nacional 12 de Junho - marco nacional do combate ao trabalho 
infantil

20 Estados realizaram campanhas de mobilização em 2012.

 3.557 respostas afirmativas de municípios sobre a realização 
de campanhas, mobilização e sensibilização .

Fonte: Censo SUAS 2013



EIXO  II 
IDENTIFICAÇÃO 



Eixo II-Identificação 
TRABALHO E EMPREGO 

 Busca ativa :

•  Planejamento da ação fiscal, a partir das informações estatísticas disponíveis;

•  Denúncias recebidas nas Superintendências Regionais do Trabalho e Emprego 
(Disque 100, plantão fiscal, parceiros da rede de proteção à criança e ao 
adolescente, entre outras formas de recebimento de denúncias).



Fiscalização do Trabalho Infantil



Fiscalização do Trabalho Infantil





Eixo II-Identificação 
SAÚDE 

 Edições das Portarias 777/2004, 2472/2010, 104/2011, 

1271/2014 e 1984/2014 - Notificação compulsória de doenças, 

agravos(acidentes) e eventos(violência) de trabalho em crianças 

e adolescentes em situação de trabalho infantil no Sistema de 

Informação de Agravos de Notificação – SINAN.

 Realização de ações de vigilância em saúde e de assistência à  

saúde para identificação do trabalho infantil no território. 

(atenção primária, média e alta complexidade – urgência, 

emergência , serviços hospitalares e especialidades).



- Coordenação da elaboração da ficha intersetorial de notificação do 
trabalho infantil.

A ficha de notificação intersetorial de violências foi pactuada entre o 
Ministério da Saúde - MS, Secretaria de Direitos Humanos - SDH, 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate a Fome - MDS, 
Ministério da Educação - MEC, Ministério da Justiça - MJ, Ministério 
do Turismo - MTur, Ministério do Trabalho e Emprego - MTE, 
Secretaria Nacional de Justiça - SNJ, Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Racial - SEPPIR e Secretaria de Políticas para 
as Mulheres – SPM. Está prevista a implantação progressiva na rede 
de atendimento as crianças e adolescentes em situação de violência a 
partir de 2015. 



Lista de Notificação Compulsória - LNC
- Acidente com exposição a material biológico relacionado ao trabalho 
(semanal).
- Acidente de trabalho: grave, fatal e em crianças e adolescentes (até 
24 horas).
- Acidente por animal peçonhento (até 24 horas). 

- Intoxicações Exógenas por substâncias químicas, incluindo 
agrotóxicos, gases tóxicos e metais pesados (semanal).

- Violência: doméstica e/ou outras violências – Trabalho Infantil 
(semanal). 

Agravo de interesse nacionalAgravo de interesse nacional



Lista de Notificação Compulsória 

- Câncer Relacionado ao Trabalho
- Dermatoses Ocupacionais
- Esforços Repetitivos/Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho – LER/DORT

- Perda Auditiva Induzida por Ruído - PAIR relacionada ao trabalho
- Pneumoconioses Relacionadas ao Trabalho
- Transtornos Mentais Relacionados ao Trabalho



Acidente de Trabalho Fatal – 5 a 17 anos
UF Notificação 2007 2008 2009 2010 2011 2012 * 2013 * 2014 * Total

Rondônia 0 0 0 0 1 0 1 0 2
Acre 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Amazonas 0 0 0 0 1 0 1 0 2
Roraima 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Pará 0 0 0 0 0 0 0 1 1
Amapá 0 0 0 0 0 1 1 0 2
Tocantins 2 0 4 1 0 0 1 0 8
Maranhão 0 0 0 0 0 1 0 2 3
Piauí 0 0 0 0 1 0 1 0 2
Ceará 0 0 0 0 0 2 1 1 4
Rio Grande do Norte 0 0 1 0 0 0 0 0 1
Paraíba 0 0 2 0 0 0 0 0 2
Pernambuco 0 0 0 0 0 1 0 0 1
Alagoas 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Sergipe 0 0 0 0 2 0 0 0 2
Bahia 0 0 0 1 1 1 1 0 4
Minas Gerais 0 0 1 1 2 7 5 6 22
Espírito Santo 0 0 0 0 0 0 1 0 1
Rio de Janeiro 1 0 0 0 0 2 2 0 5
São Paulo 5 2 5 7 3 7 5 3 37
Paraná 0 2 4 3 7 6 7 4 33
Santa Catarina 0 0 0 1 0 2 2 0 5
Rio Grande do Sul 0 1 1 0 2 1 1 3 9
Mato Grosso do Sul 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mato Grosso 0 0 0 1 2 2 1 0 6
Goiás 0 0 0 0 0 0 0 4 4
Distrito Federal 0 1 1 4 0 0 0 0 6
Brasil 8 6 19 19 22 33 32 24 163

Fonte: Sinan/MS 
Database: 
25/09/2014

* Dados parciais



Acidente de Trabalho – 5 a 17 anos
UF Notificação 2007 2008 2009 2010 2011 2012 * 2013 * 2014 * Total

Rondônia 0 0 3 2 8 12 23 16 64
Acre 0 0 0 3 3 4 14 5 29
Amazonas 0 2 1 15 20 15 19 11 83
Roraima 0 0 1 5 11 19 26 13 75
Pará 0 0 0 0 9 15 24 7 55
Amapá 0 11 17 4 12 21 18 7 90
Tocantins 6 6 15 33 18 15 32 26 151
Maranhão 0 4 6 18 25 25 32 9 119
Piauí 0 0 5 4 15 4 10 8 46
Ceará 5 20 16 43 64 87 96 36 367
Rio Grande do Norte 0 1 14 9 22 26 17 5 94
Paraíba 1 8 6 9 23 27 39 9 122
Pernambuco 0 0 3 8 36 38 27 17 129
Alagoas 0 51 35 9 26 44 30 18 213
Sergipe 0 0 5 8 11 4 2 0 30
Bahia 5 10 26 45 45 39 54 38 262
Minas Gerais 11 43 44 90 233 280 299 183 1183
Espírito Santo 0 0 3 0 3 4 2 6 18
Rio de Janeiro 11 5 19 25 49 79 92 43 323
São Paulo 396 581 844 1306 1810 2013 1970 835 9755
Paraná 10 34 41 102 183 295 354 229 1248
Santa Catarina 8 25 16 93 153 153 139 51 638
Rio Grande do Sul 
RS ( Sistema próprio)

2
332

6
524

6
562

7
721

36
992

47
1037

97
966

100
545

301
5588

Mato Grosso do Sul 1 6 6 22 42 51 45 32 205
Mato Grosso 2 15 24 53 56 75 74 42 341
Goiás 1 6 14 45 51 118 136 62 433
Distrito Federal 0 33 9 7 8 6 6 3 72
Brasil 459 867 1179 1965 2972 3516 3677 1811 16446

Fontes: 
- Sinan/MS 
Database: 
25/09/2014

- Sistema 
próprio do Rio 
Grande do Sul

* Dados parciais



Acidente de trabalho em crianças e adolescentes por 
faixa etária e ano de notificação. Brasil, 2007 a 2014*
Acidente de trabalho em crianças e adolescentes por 
faixa etária e ano de notificação. Brasil, 2007 a 2014*

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN  (Banco atualizado em: 25/09/2014). 

*Dados parciais para  2012, 2013 e 2014

Ano 
5 a 13 anos 14 a 17 anos

Total
N % N %

2007 12 2.4 447 2.8 459

2008 58 12 809 5.07 867

2009 57 11 1122 7.04 1179

2010 51 10 1914 12 1965

2011 104 21 2868 18 2972

2012* 93 19 3423 21.5 3516

2013* 86 17 3591 22.5 3677

2014* 41 8.2 1770 11.1 1811

Total 502 100 15944 100 16446



Acidente de trabalho em crianças e adolescentes  
segundo parte do corpo atingido. Brasil, 2007 a 2014*

Acidente de trabalho em crianças e adolescentes  
segundo parte do corpo atingido. Brasil, 2007 a 2014*

Faixa etária (anos)

  5 - 13 14 - 17
Total (N) 502 15.944

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN Banco atualizado em: 25/09/2014. 
* Dados parciais para  2012, 2013 e 2014 



Acidente de trabalho em crianças e adolescentes  
segundo evolução do caso. Brasil, 2007 a 2014*

Acidente de trabalho em crianças e adolescentes  
segundo evolução do caso. Brasil, 2007 a 2014*

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN Banco atualizado em: 25/09/2014. 
* Dados parciais para  2012, 2013 e 2014 

Faixa etária (anos)

  5 - 13 14 - 17
Total (N) 502 15.942



Intoxicação exógena relacionado ao trabalho em crianças e 
adolescentes segundo agente tóxico. Brasil, 2007 a 2014*

Intoxicação exógena relacionado ao trabalho em crianças e 
adolescentes segundo agente tóxico. Brasil, 2007 a 2014*

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN Banco atualizado em: 25/09/2014. 
* Dados parciais para  2012, 2013 e 2014 

Faixa etária (anos)

  5 - 13 14 - 17
Total (N) 403 1.218



Acidentes com animais peçonhentos relacionados ao 
trabalho em crianças e adolescentes segundo tipo do 

acidente. Brasil 2007 a 2014*

Acidentes com animais peçonhentos relacionados ao 
trabalho em crianças e adolescentes segundo tipo do 

acidente. Brasil 2007 a 2014*

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN Banco atualizado em: 25/09/2014. 
* Dados parciais para  2012, 2013 e 2014 

Faixa etária (anos)

  5 - 13 14 - 17
Total (N) 3.331 7.306



Número e percentual dos acidente de trabalho em crianças e adolescente, 
segundo diagnóstico da lesão (CID – 10, categoria de três caracteres). Brasil 

2007 a 2013*

Número e percentual dos acidente de trabalho em crianças e adolescente, 
segundo diagnóstico da lesão (CID – 10, categoria de três caracteres). Brasil 

2007 a 2013*

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN Banco atualizado em: 06/05/2014. 
*Dados parciais para  2012 e 2013
CID-10: Classificação Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 10° 
Revisão

 Cid Lesão (5 a 17 anos) N %
S61   Ferimento do punho e da mão 2893 20.1

S60   Traumatismo superficial do punho e da mão 918 6.4

S62  Fratura ao nível do punho e da mão 624 4.3

S90  Traumatismo superficial do tornozelo e do pé 395 2.7

S01   Fratura da cabeça 382 2.7

S68  Amputação traumática ao nível do punho e da mão 371 2.6

S93  Luxação, entorse e distensão das articulações e dos ligamentos ao 
nível do tornozelo e do pé

331 2.3

T14  Traumatismo de região não especificada do corpo 310 2.2

S80  Traumatismo superficial da perna 301 2.1
S91  Ferimento do tornozelo e do pé 281 2.0

T07  Traumatismo múltiplos não especificados 257 1.8

S81  Ferimento da perna 233 1.6

T00  Traumatismos superficiais envolvendo múltiplas regiões do corpo 196 1.4

S82  Fratura da perna, incluindo o tornozelo 192 1.3

T23  Queimadura e corrosão do punho e da mão 190 1.3

Outros 4591 31.9
Total 14398 100.0



Eixo II-Identificação 
SAÚDE 

Realização de ações de vigilância em saúde e de 

assistência à  saúde para identificação do trabalho 

infantil no território. (atenção primária, média e 

alta complexidade – urgência, emergência , 

serviços hospitalares e especialidades).



Eixo II-Identificação 
EDUCAÇÃO 

Acompanhamento da frequência escolar: 
Trabalho infantil como um dos motivos de 
ausência/evasão/abandono.



Eixo II-Identificação 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  



Eixo II-Identificação 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Busca ativa e identificação realizadas pelas equipes 
técnicas do SUAS e de outras políticas setoriais

 Identificação de Trabalho Infantil nos municípios :
• 2055 realizaram abordagem social em espaços públicos 

• 3302 responderam realizar busca ativa de famílias com 
situação de trabalho infantil para inclusão no CadÚnico 

• Fonte: Censo SUAS 2013/Gestão municipal

Eixo II-Identificação 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  



 Equipes Técnicas do SUAS e a Busca Ativa: 

1. Serviço Especializado em Abordagem Social :  

• Atuação:  Espaços públicos/territórios de ampla circulação de pessoas para:

 busca ativa; 
 estabelecimento de vínculos;
 encaminhamentos para a rede socioassistencial e demais políticas de  proteção

• Atende: crianças e adolescentes em situação de risco pessoal e social devido a violação de direitos:

 trabalho infantil;
 exploração sexual;
 situação de rua, entre outras

Eixo II-Identificação 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Articulação com 
os consultórios na 

rua 

1345 CREAS realizam o S. Abordagem

106 Centro POP realizam o S. Abordagem

          CRAS/Equipes Volantes  : 1. 246 equipes



EIXO III
PROTEÇÃO SOCIAL 



Eixo III- Proteção Social 
TRABALHO E EMPREGO 

Afastamento imediato da criança encontrada em situação de 

trabalho;

 Inserção dos adolescentes encontrados em situação irregular em 

programas de aprendizagem profissional;

Regularização da situação de trabalho dos adolescentes em idade 

permitida para o trabalho. 



Eixo III- Proteção Social 
SAÚDE 

Receber, tratar e acompanhar a criança ou adolescente 

doente ou acometido por algum agravo relacionado ao 

trabalho;

   Articular com outros atores da rede intersetorial de 

proteção e de garantia de direitos para a prevenção e a 

erradicação do trabalho;

 Intensificar as ações do Programa Saúde nas Escolas.



Eixo III- Proteção Social 
EDUCAÇÃO 

 Agenda de Educação Integral 
Uma das finalidades do Programa Mais Educação é :

“Prevenir e combater o trabalho infantil, a exploração sexual e outras formas de 
violência contra crianças, adolescentes e jovens, mediante sua maior integração 
comunitária, ampliando sua participação na vida escolar”. (Portaria Interministerial n° 
17/2007). 

ANO QUANTITATIVO

ESCOLA ALUNO

2008 1.408 941.553

2009 5.006 1.181.807

2010 10.027 2.264.718

2011 14.995 2.864.929

2012 32.054 4.754.126

2013 49.468 7.080.456

2014
META

60.000 8.000.000



Eixo III- Proteção Social 
EDUCAÇÃO 

 Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec)

 Programa Ensino Médio Inovador



Eixo III- Proteção Social 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

CRAS  
Prevenção e Proteção 

Proativa
8.092 Unidades*

CREAS
Atenção Especializada

2.310 Unidades*

Atendimento à 
Família 

PAIF e PAEF tem funções distintas, 
mas devem interagir 

na perspectiva do fortalecimento de vínculos familiares e comunitários e 
superação dos ciclos de violações de direitos

ação articulada que considera a integralidade das demandas das famílias e as 
expressões da questão social nos territórios 

* Unidades cofinanciadas e não-cofinanciadas no Brasil. 



Eixo III- Proteção Social 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

Atendimento da criança e do adolescente

 Inclusão prioritária: 

• Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV/CRAS – 5038 municípios;
• Atendimento integrado com as Escolas em tempo integral ou “Programa Mais 

Educação”;
• Atividades mistas, articuladas com outros setores (Ex.: Segundo Tempo, Pontos de 

Cultura)

CRAS -  Oferta do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos/Censo SUAS 2013 

Oferta Quantidade de 
CRAS

%

Sim 5953 75,5 %

Não 1930 24,5 %



RMA CRAS E CREAS 2013 – Brasil e Região Sul

BRASIL REGIÃO SUL  

PAIF PAEFI PAIF PAEFI

Média de casos 
acompanhados por 

unidade
223,5 96,0 175,74 110,08

Novos casos inseridos em acompanhamento em 2013

Novos casos - Total 1.632.784 267.382 218.321 46.231

Novos Casos - 
Beneficiárias de 

transferência de renda

974.592
(60%)

94.956 
(35,5%)

134.718
(61,52%)

13.519
(29,24%)



Rede Cofinanciada 
PSB - MDS

Brasil/Julho 2014
Região Sul/Julho 2014  

BPC 4 milhões 
TRANSFERÊNCIA DE 
RENDA

14,2 milhões de famílias

CRAS 7.506 CRAS, em 5.543 
municípios (99,5% dos mun.)

1.406 CRAS, em 1.174 
municípios

SCFV 5.038 municípios com SCFV 1.042 municípios com SCFV

EQUIPES VOLANTES
1.246 equipes volantes, em 
1.075 municípios

106 equipes volantes, em 98 
municípios

ACESSO AO 
TRABALHO

Acesso ao trabalho: 1.265 
municípios 

Acesso ao trabalho: 226 
municípios 

PSB - REDE COFINANCIADA PELO MDS



REDE COFINANCIADA PSE - MDS Brasil/outubro 2014 Região Sul/outubro 2014  

CREAS
2.440 CREAS, em 2.101 municípios 
97,2 % dos municípios com mais de 
20.000 habitantes

355 CREAS, em 314 municípios 
77 % dos municípios com mais de 
20.000 habitantes

CENTRO POP 302 Centros Pop, em 255 municípios
52 Centros Pop, em 44 municípios

CENTRO DIA 27 Centros dia, em 27 municípios
3 Centros dia, em 3 municípios

ABORDAGEM SOCIAL 503 Equipes de Abordagem Social em 
265 municípios

94 Equipes de Abordagem Social 
em 59 municípios

MSE 2.416 grupos MSE, em 1052 
municípios

311 grupos MSE, em 175 
municípios

AEPETI 958 municípios 126 municípios

RESIDÊNCIAS INCLUSIVAS 1.850 vagas, em 130 municípios
300 vagas, em 19 municípios

Acolhimento- mulher/idosos 32.260 vagas, em 628 municípios
6.080 vagas, em 128 municípios

Acolhimento – crianças/adol. 32.300 vagas, em 1167 municípios e 
18 estados

5.530 vagas, em 258 municípios e 3 
estados

Acolhimento – Pop Rua 28.125 vagas, em 262 municípios e 
16 estados

5.025 vagas, em 259 municípios e 3 
estados



Em março de 2014, 18.133 famílias foram beneficiárias do Bolsa PETI, totalizando R$ 
667.815,00, alcançando  300.853 famílias beneficiárias da transferência de renda.

Eixo III- Proteção Social 
ASSISTÊNCIA SOCIAL  

 Transferência de Renda – Programa Bolsa Família

Famílias com crianças e adolescentes identificados em situação de trabalho 
infantil que se enquadrem  no perfil de renda, são atendidas prioritariamente no 
Programa Bolsa Família.

Porte Qtd Famílias PETI Valor PBF Total (R$)

Pequeno I 135.001 28.960.518

Pequeno II 80.758 17.108.266

Médio 31.001 6.147.748

Grande 28.319 5.091.370

Metrópole 7.641 1.389.834
Total Geral 282.720 58.697.736



EIXO IV
DEFESA E 

RESPONSABILIZAÇÃO 



Eixo IV- DEFESA E RESPONSABILIZAÇAO
TRABALHO E EMPREGO 

Ação fiscal conforme planejamento;

Elaboração de relatórios circunstanciados para encaminhamento 

aos parceiros da rede de proteção à criança e ao adolescente: 

nomeadamente para o Ministério Público Estadual, para o 

Ministério Público do Trabalho e para a Assistência Social.



Eixo IV- DEFESA E RESPONSABILIZAÇAO
SAÚDE

Ação de vigilância em saúde conforme planejamento e 

demanda. 

Celebração de Termo de Cooperação com MPT com fito 

de combater o trabalho infantil. 

Elaboração de relatórios e pareceres, conforme ação 

realizada ou para atendimento de solicitação de parceiros 

da rede de proteção.



Eixo IV- DEFESA E RESPONSABILIZAÇAO
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Articulação com as Superintendências, Gerências e Agências 
Regionais do Trabalho e Emprego para fomento das ações de 
fiscalização; 

Acompanhamento das famílias com aplicação de medidas 
protetivas; 

Articulação com o Poder Judiciário e Ministério Público para 
garantir a devida aplicação de medida de proteção para 
crianças e adolescentes e suas famílias em situação de trabalho 
infantil; 

Articulação com os Conselhos Tutelares



EIXO V
MONITORAMENTO 



Eixo V-MONITORAMENTO 
TRABALHO E EMPREGO 

Sistema de Informações sobre Focos de Trabalho Infantil – SITI (

http://sistemasiti.mte.gov.br)

Participação ativa nas instâncias que tratam o tema, tais como 

CONAETI, CONANDA, FNPETI, Fóruns Estaduais de Prevenção e 

Erradicação do Trabalho Infantil.

http://sistemasiti.mte.gov.br/


Eixo V-MONITORAMENTO 
SAÚDE 

Realização de ações intra e intersetoriais para monitorar os casos de 

trabalho infantil no território.

Análise e avaliação dos dados do SINAN para realização de ações de 

combate ao trabalho infantil.

Participação nas instâncias que tratam o tema, como CONAETI, FNPETI e 

demais agendas que trabalham para a erradicação do trabalho infantil.



Matrículas Ensino Fundamental, Médio, Profissionais e 
Classes Especiais: 38.679.178 (INEP, 2013)

De 190.706  escolas, 152.397 
(79,9%) têm, ao menos, um 

beneficiário do PBF.

Total de estudantes matriculados na Educação Básica:  50.042.448

Fonte: Censo Escolar 2013

45,1% do total de  
estudantes de 4 a 17 anos 
são beneficiários do Bolsa 

Família

17975527
0

 Acompanhamento da Frequência Escolar do Programa Bolsa Família

Eixo V-MONITORAMENTO 
EDUCAÇÃO 



2010

  fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov

Brasil 136 289 270 366 354
Total 1.415

2011

fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov
117 225 248 344 255

Total 1.189

2012

fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov  

181 281 323 432 353  
Total 1.570

2013

fev/mar abri/mai jun/jul ago/set out/nov  

163 281 247 323 338  
Total 1.352

Série histórica (2010-2013): 



Eixo V-MONITORAMENTO 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Sistemas da Rede SUAS: SISC, RMA CRAS e CREAS;

CADÚNICO;

Sistemas das diversas políticas: Censo Escolar, 
PRESENÇA; Notificação Integrada e etc....
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